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Support to the Article “Medicine for Peace: An Ethical 
and Professional Imperative”

Apoio ao Artigo “A Medicina pela Paz: Imperativo 
Ético e Profissional”

	 Dear Editor,
	 Following the online publication of the article “Medicine 
for Peace: An Ethical and Professional Imperative”,1 several 
medical societies, associations, and unions endorsed the 
article’s message, which emphasized the broad consensus 
and strong acceptance that this position has generated. 
	 The global medical community has witnessed an alarm-
ing increase in the number of violations of international law, 
with deliberate attacks on civilians, doctors, other health-
care professionals and hospitals, along with the disturbing 
proliferation of weapons, including nuclear weapons. These 
issues have long been a profound concern for doctors in 
Portugal and remain at the heart of our professional and 
ethical responsibilities. 
	 The undersigned scientific societies, medical associa-
tions, and medical unions (Fig. 1), in giving their support, 
seek not only to reinforce the message conveyed in the 

article, but also to highlight the collective commitment of 
Portuguese doctors to uphold humanitarian values, pro-
mote peace and defend humanism and the integrity of med-
ical practice, even in times of conflict. 
	 We believe that this joint statement will underline the 
broad professional recognition of the concerns raised and 
contribute to greater dialogue and action throughout the in-
ternational community.

•	 Associação dos Médicos Auditores e Codificadores 
Clínicos

•	 Associação dos Médicos Estomatologistas Portugueses 
(AMEP)

•	 Associação Nacional de Estudantes de Medicina 
(ANEM)

•	 Associação Nacional de Médicos de Saúde Pública 
(ANMSP)

•	 Associação Portuguesa de Avaliação do Dano Corporal
•	 Associação Portuguesa de Diagnóstico Pré-Natal
•	 Associação Portuguesa de Medicina Geral e Familiar 

(APMGF)
•	 Associação Portuguesa de Urologia 
•	 Associação Portuguesa para o Estudo Clínico da SIDA 

(APECS)

 

Figure 1 – Entities that subscribed the message
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•	 Associação Portuguesa para o Estudo da Dor 
•	 Associação Portuguesa para o Estudo do Fígado
•	 Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra
•	 Federação Nacional dos Médicos (FNAM)
•	 NOVA Medical School, Universidade NOVA Lisboa
•	 Sindicato Independente dos Médicos (SIM)
•	 Sociedade de Cuidados Intensivos Pediátricos
•	 Sociedade Portuguesa Da Medicina da Reprodução
•	 Sociedade Portuguesa de Alergologia e Imunologia 

Clínica (SPAIC)
•	 Sociedade Portuguesa de Anatomia Patológica
•	 Sociedade Portuguesa de Anestesiologia
•	 Sociedade Portuguesa de Angiologia e Cirurgia Vascular
•	 Sociedade Portuguesa de Aterosclerose
•	 Sociedade Portuguesa de Cardiologia
•	 Sociedade Portuguesa de Cefaleias
•	 Sociedade Portuguesa de Ciências da Nutrição e 

Alimentação
•	 Sociedade Portuguesa de Cirurgia
•	 Sociedade Portuguesa de Cirurgia Cardíaca, Torácica e 

Vascular
•	 Sociedade Portuguesa de Cirurgia Plástica, 

Reconstrutiva e Estética
•	 Sociedade Portuguesa de Cirurgia Robótica
•	 Sociedade Portuguesa de Dermatovenereologia
•	 Sociedade Portuguesa de Diabetologia
•	 Sociedade Portuguesa de Endocrinologia, Diabetes e 

Metabolismo
•	 Sociedade Portuguesa de Gastrenterologia
•	 Sociedade Portuguesa de Genética Humana
•	 Sociedade Portuguesa de Ginecologia

•	 Sociedade Portuguesa de Hipertensão
•	 Sociedade Portuguesa de Medicina de Urgência e 

Emergência
•	 Sociedade Portuguesa de Medicina do Trabalho
•	 Sociedade Portuguesa de Medicina do Viajante
•	 Sociedade Portuguesa de Medicina Estética e 

Cosmética
•	 Sociedade Portuguesa de Medicina Física e de 

Reabilitação
•	 Sociedade Portuguesa de Medicina Interna
•	 Sociedade Portuguesa de Nefrologia
•	 Sociedade Portuguesa de Neuropediatria
•	 Sociedade Portuguesa de Neurorradiologia
•	 Sociedade Portuguesa de Oftalmologia
•	 Sociedade Portuguesa de Ortopedia e Traumatologia 

(SPOT)
•	 Sociedade Portuguesa de Ortopedia Pediátrica (SPOP)
•	 Sociedade Portuguesa de Patologia Clínica 
•	 Sociedade Portuguesa de Pediatria
•	 Sociedade Portuguesa de Radiologia e Medicina 

Nuclear
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